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O
s desafios que o sector vitivinícola mundial en-
frenta actualmente vão estar em debate em 
Coimbra, num encontro de três dias que pro-

mete reunir os nomes mais influentes do universo do 
vinho, revelou esta sexta-feira o presidente da Vini-
Portugal.

Em declarações à agência Lusa, o presidente da Vi-
niPortugal, Frederico Falcão, disse que a 4.ª Edição 
do Wine Future vai ser “um evento grande, à escala 
mundial”, prevendo a presença de “perto de mil par-
ticipantes”.

“O nosso objectivo é ter pessoas que venham um 
pouco de todo o mundo, oradores de todo o mundo, 
colocando em debate o que hoje se passa com o sec-
tor do vinho. Embora o evento se realize em Portugal, 
vamos debater as dificuldades e desafios do sector 
do vinho em geral no mundo”, acrescentou.

O Convento São Francisco, em Coimbra, acolhe a 
4.ª edição do Wine Future, entre 7 e 9 de Novembro, 
subordinada ao tema “Quebrar barreiras”.

De acordo com Frederico Falcão, para a mesa de de-
bate será trazida a questão das mudanças de hábitos 
de consumo, entre as quais o crescimento do consu-
mo de vinho em lata em alguns países, bem como as 
tendências das novas gerações, que preferem outras 
bebidas alcoólicas. 

“Vamos também debater o problema dos ataques 
fundamentalistas anti-álcool, entre outros”, acrescen-
tou.

No leque de oradores figura Bruce Dickinson, vo-
calista dos Iron Maiden, que irá dar a conhecer o seu 
lado mais empreendedor. Para além da sua ligação 
ao heavy metal, Bruce Dickinson criou uma marca de 
cervejas e está envolvido em diferentes projetos cria-
tivos.

Segundo o presidente da ViniPortugal, está tam-
bém confirmada a presença do prémio Nobel da Eco-
nomia de 2010, Christopher Pissarides, bem como do 
secretário-geral da International Youth Organization 
for Ibero-America, Max Trejo.

Para além do “vasto leque de reconhecidos orado-
res”, o evento de três dias prevê duas provas de vi-
nhos estrangeiros e duas provas de vinhos portugue-
ses (uma de marcas mais emblemáticas de Portugal e 
outra de vinhos da Madeira e Porto).

A 4.ª edição do Wine Future é da responsabilidade 
da ViniPortugal e da Chrand Events USA, contando 
com um orçamento que “ultrapassa o meio milhão de 
euros”.

Os ingressos para participação no evento variam 
entre os 320 e os 550 euros.

Fundada em 1996, “a ViniPortugal é a Organização 
Interprofissional do Vinho Português, reconhecida 
por despacho do Ministério da Agricultura, e é a enti-
dade gestora da marca Wines of Portugal”, de acordo 
com a sua página na Internet.

“A sua missão é promover a qualidade e excelência 
dos vinhos portugueses”, acrescenta.

Encontro em Coimbra vai debater 
desafios do sector vitivinícola mundial
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Cátia Barbosa 
(Jornalista do “Campeão” no Porto)

A 
Casa da Música, no Porto, assinala, hoje 
(14), 18 anos de existência. Como forma 
de celebrar a data, a instituição definiu 

um programa comemorativo especial. No to-
tal, são 18 espectáculos na segunda quinze-
na de Abril.

“Na Casa dos 18” é o mote da programa-
ção que se desenrola entre diversos artistas e 
bandas, DJ sets, live acts, actividades educati-
vas, instalações, concertos de Agrupamentos 
Residentes e visitas guiadas com acesso livre 
ao backstage. Os festejos têm início no dia 14 
deste mês com uma homenagem ao maestro 
Leopold Hager, cuja despedida dos palcos se 
realizou na Casa da Música. O austríaco, de 87 
anos, foi ainda o maestro convidado principal 
da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Mú-
sica, entre 2015 e 2017.

No mesmo dia, destaca-se também a inicia-
tiva “Um eléctrico chamado 18”, que se divide 
em duas partes. Esta sexta-feira, é apresenta-
do o warm up de Atari 666, rock alternativo 
e indie dance, Tendency com electrónica, se-
guido de ZenGxrl com afrobeat e funk cario-
ca. O dia termina com Branko, DJ, compositor 
e produtor. A segunda parte do projecto tem 
início no sábado, 15, com “Azar Azar”, do te-
clista e produtor Sérgio Alves, e com o DJ set. 
A entrada é livre.

A 26 de Abril, o Ciclo Música e Revolução 
recebe os Tangerine Dreams. Os bilhetes para 
este espectáculo têm o custo de 25€. No mês 
da liberdade, há ainda espaço para “Sinfonia 
da Liberdade”, com um concerto do 17º curso 
de formação de animadores musicais, projec-

to Reviver, e com a Sinfonia nº5 de Beetho-
ven, pela Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Música.

O aniversário da instituição vai possibilitar 
que o público leve um presente para casa. 
“Assalto ao Armazém” permite que os interes-
sados acedam ao material de arquivo a partir 
de Agosto. Além disso, aqueles que, tal como 
a Casa da Música, nasceram em 2005, tam-
bém vão ser presenteados. Vão ser disponi-
bilizados 50 bilhetes de oferta para cada con-
certo.

A completar o programa de aniversário da 
Casa da Música estão ainda visitas guiadas, 
uma playlist criada pelo público e um safari 
fotográfico. As celebrações decorrem de 14 a 
29 de Abril.

Casa da Música celebra 18 anos 
com programação especial
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C
oimbra e cidade italiana de 
Narni vão assinar o acordo de 
geminação este sábado, dia 

15, pelas 15h30, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Coimbra.

O acordo será subscrito pelo pre-
sidente do Município de Coimbra, 
José Manuel Silva, e pelo presiden-
te da Câmara de Narni, Lorenzo Lu-
carelli.

“Este será o ponto de partida 
para uma nova abordagem na di-
vulgação do património cultural e 
religioso, em particular da narrati-
va dos Mártires de Marrocos, cujas 
relíquias repousam no Mosteiro de 
Santa Cruz”, refere a autarquia de 
Coimbra.

A geminação dos Municípios 
de Coimbra e de Narni foi aprova-
da, por unanimidade, em reunião 
de Câmara de 20 de Dezembro de 
2019. A assinatura do acordo esteve 
agendada para Março de 2020, mas 
foi adiada devido à suspensão de 
todas as deslocações por causa da 
pandemia de covid-19.

A delegação italiana para além 
do presidente da Câmara de Narni, 
Lorenzo Lucarelli, vai ser composta 

por Giovanni Rubini, vereador de 
Eventos Turísticos e Culturais, Silvia 
Tiberti, vereadora da Acção Social, 
Pietro Flori, coordenador do Depar-
tamento do Património Cultural, Fi-
lippo Andrea Rossi, técnico do De-
senvolvimento Turístico, para além 
de um representante do projecto 
internacional Saint Francis Ways.

O protocolo de geminação a ser 
assinado vai permitir, em colabo-
ração com o projecto Saint Francis 
Ways, desenvolver actividades con-
juntas, nomeadamente sobre o pa-
pel dos protomártires franciscanos 
na experiência de vida de Santo 
António, com recurso a um traba-
lho em rede, de grande qualidade 
científica e cultural, o que abre no-
vos caminhos ao aprofundamento 
de roteiros culturais e religiosos em 
Coimbra.

O programa começa às 9h30, com 
a visita à Igreja de Santo António dos 
Olivais, à Universidade de Coimbra, 
ao Museu Machado de Castro e à Sé 
Velha. Pelas 13h30 vai decorrer um 
almoço em honra da delegação do 
Município de Narni e, às 15h30, de-
corre a cerimónia de geminação.

Do guião da cerimónia consta a 
intervenção de Saúl Gomes, profes-
sor da Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra, sobre a liga-
ção entre as duas cidades, baseada 
nas relíquias dos Mártires de Marro-
cos, a importância do Mosteiro de 
Santa Cruz na época medieval e a 
relação com Santo António.

No âmbito desta geminação, 
a Câmara de Coimbra tornou-se 
parceira do projecto internacional 
Saint Francis Ways que tem por ob-
jectivo identificar as Rotas Cultu-
rais Europeias junto do Conselho 
da Europa, nomeadamente as Ro-
tas Franciscanas. Recorde-se que 
a Câmara de Coimbra aprovou, na 
sua reunião de 11 de Abril, a parti-
cipação de Coimbra como entidade 
parceira no projecto internacional 
Saint Francis Ways. 

O exemplo de vida dos Mártires 
inspirou Fernando Martins de Bu-
lhões, cónego regrante de Santo 
Agostinho do Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, que largou o há-
bito agostiniano e tomou as vestes 
franciscanas, alterando o nome para 
António, retirando-se para o eremi-
tério dos Olivais e, depois, partindo 
numa viagem de evangelização e 
pregação que o levaria pelo mundo 
até Pádua, onde viria a falecer em 
1231. 

Santo António é venerado por 
toda a cristandade, sendo um dos 
maiores doutores da igreja cristã. 
Esta geminação vai permitir subli-
nhar e dar notoriedade ao papel 
fundamental de Coimbra no per-
curso de vida de Santo António e 
na importância intelectual do Mos-
teiro de Santa Cruz na europa me-
dieval. 

Coimbra e cidade italiana de Narni 
assinam acordo de geminação
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A 
Casa Municipal da Cul-
tura vai acolher, ama-
nhã (15), mais uma edi-

ção da Feira do Livro Dado, 
uma iniciativa que promove 
um mercado de troca livre de 
edições literárias. Os interes-
sados poderão deixar ou le-
var livros das 11h00 às 13h00 
e das 14h00 às 18h00, sendo, 
contudo, necessária a inscri-
ção prévia no evento através 
do preenchimento do formu-
lário https://forms.gle/JiU-
zSxhDSoNera598.

A Feira do Livro Dado é di-
ferente de todas as outras, 
uma vez que os livros são tro-
cados e não comprados. Ou 
seja, cada pessoa pode trazer 
um ou mais livros que já não 
queira e levar os livros que 
mais gostar, ou precisar, sem 
dinheiro e sem troca direta, 
pois mal os livros chegam à 
feira ficam à disposição de 
todas as pessoas.

A Feira do Livro Dado tem 
vindo a crescer e conseguido 
novos participantes a cada 
edição do evento. Uma ini-
ciativa que decorre duas a 
três vezes por ano e capta a 
atenção de centenas de pes-
soas de todas as idade. O ob-
jectivo do evento é a partilha 
de livros, de experiências, de 
leituras e a possibilidade de 
se levar para casa aquele li-

vro especial que nunca pen-
samos encontrar.

A Feira do Livro Dado é 
uma iniciativa organizada 
pela Casa da Escrita, Banco 

de Tempo, Biblioteca Muni-
cipal de Coimbra, Biblioteca 
Norte/Sul do CES, Casa do Sal 
da Figueira da Foz, Centro de 
Estudos Sociais e Graal.

Feira do Livro Dado regressa 
à Casa Municipal da Cultura de Coimbra
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nós podemos ajudá-lo!
FALE CONNOSCO.

a sua empresa

AQUIPROMOVA

CONTACTE-NOS:
239 497 750 // 917 039 033

jornalcp.adelaidepinto@gmail.com
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A 
Associação Académica de 
Coimbra (AAC) vai criar um 
gabinete de denúncias, um 

canal de comunicação com dife-
rentes formas de contacto que 
permite à comunidade estudantil 
expor situações de assédio ou de 
discriminação. 

O gabinete da AAC vai permitir 
aos estudantes denunciar situa-
ções de assédio ou discriminação 
na academia através de um núme-
ro de telemóvel direto, a partir de 
um formulário no ‘site’ oficial da 
Associação Académica de Coim-
bra ou num gabinete de atendi-
mento presencial, afirmou hoje 
o presidente daquela instituição, 
João Caseiro.

O dirigente estudantil referiu 
que o número de telemóvel e o 
formulário serão oportunamente 
divulgados, assim como o horário 
de atendimento do gabinete pre-
sencial.

“Sabemos que o assédio é um 
problema que existe e, perceben-
do que é um tema sensível, deci-
dimos incorporar novos mecanis-
mos para formalizar uma estrutura 

que seja clara e em que a AAC é 
um meio de comunicação deste 
tipo de problemáticas”, realçou.

Segundo João Caseiro, a AAC 
também pretende com este gabi-
nete conseguir desenvolver uma 
base de dados a partir das denún-
cias de queixas apresentadas, que 
poderão eventualmente demons-
trar um padrão em alguma das 
unidades orgânicas da Universida-
de de Coimbra.

“As vítimas têm de se sentir à 
vontade para denunciar. Quere-
mos ser um espaço seguro para 
fazer a denúncia”, vincou o presi-
dente da AAC.

De acordo com o responsável, a 
AAC irá encaminhar os casos que 
lhes cheguem para as estruturas 
que considere relevantes, assu-
mindo a intenção de estabelecer 
parcerias com entidades externas, 
como sociedades de advogados 
ou associações de apoio à vítima, 
que permitam um apoio jurídico 
na queixa ou denúncia apresen-
tada, caso seja essa a vontade da 
vítima.

Questionado sobre o porquê de 

AAC criar um portal de denúncias 
quando já há um da Universidade 
de Coimbra, João Caseiro explicou 
que pode “haver algum receio” por 
parte das vítimas em apresentar 
denúncia num portal cuja gestão 
é assegurada pela mesma institui-
ção.

“Além da AAC ser independente, 
conseguiremos encaminhar para 
outras entidades externas à aca-
demia e essa é uma das grandes 
vantagens deste gabinete”, vincou.

João Caseiro considerou que 
deveria haver uma resposta mais 
estrutural por parte do Governo 
quanto a questões de assédio, ga-
rantindo um tratamento comple-
tamente independente das ins-
tituições onde as denúncias são 
feitas.

“Devia ser algo independente 
das universidades e politécnicos 
e implementado de forma central 
pelo Governo, com um plano de 
combate ao assédio nas organiza-
ções e não apenas na academia”, 
defendeu.

Esta semana foram tornadas 
públicas acusações de assédio se-
xual feitas por três ex-investiga-
doras do Centro de Estudos So-
ciais da Universidade de Coimbra 
a dois professores – Boaventura 
Sousa Santos e Bruno Sena Mar-
tins – que negaram todas as acu-
sações.

No ano passado, a Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa 
abriu um canal de denúncias, que 
recebeu 50 queixas em apenas 11 
dias, e a Federação Académica de 
Lisboa realizou um inquérito que 
revelou que cerca de 20% dos in-
quiridos tinham sido vítimas ou 
testemunhas de casos de assédio.

Associação Académica de Coimbra cria 
gabinete para receber denúncias de assédio
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A 
Universidade de Coimbra (UC) inaugu-
ra, amanhã (15), pelas 16h00, a expo-
sição EDURRIO, uma mostra científica 

que pretende dar a conhecer os ecossistemas 
ribeirinhos urbanos e, simultaneamente, sen-
sibilizar para a sua preservação e importância 
na sustentabilidade das cidades. A exibição 
estará patente até 16 de Junho no Jardim Bo-
tânico da Universidade de Coimbra (JBUC) e 
na Antiga Estação Elevatória do Parque.

Tendo por base os trabalhos de investigação 
do grupo Freshwater Ecology do Centro de 
Investigação do Mar e do Ambiente (MARE) 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UC 
(FCTUC), a exposição é composta por 28 pai-
néis que mostram imagens de ribeiras escon-
didas pela cidade, a sua biodiversidade e os 
serviços que nos fornecem. EDURRIO revela 
as causas da degradação desses ecossistemas 
e propõe medidas de gestão e boas práticas 
com vista à sua melhoria.

«Os rios e ribeiras urbanos têm um enorme 
potencial para fornecer importantes servi-
ços para a população, desde a manutenção 

da biodiversidade urbana e da qualidade do 
ar, passando pela mitigação de cheias e tem-
peraturas extremas, até à melhoria estética 
da cidade, estabelecendo ainda áreas recre-
ativas e promovendo o bem-estar e a saúde 
das populações. Queremos passar esta men-
sagem para que, tando cidadãos como enti-
dades responsáveis pela gestão destes ecos-
sistemas, os conheçam e queriam preservar», 
asseguram Ana Raquel Calapez e Maria João 
Feio, investigadora do MARE-UC e organiza-
doras da exposição.

Esta exposição tem como entidades organi-
zadoras o MARE, o Departamento de Ciências 
da Vida (DCV) da FCTUC e a Rede de Inves-
tigação Aquática (ARNET), em colaboração 
com o JBUC e a empresa Águas de Coimbra.

A inauguração contará com a presença dos 
responsáveis pelas entidades parceiras, no-
meadamente MARE, JBUC, e Águas de Coim-
bra, bem como os Diretores da FCTUC e do 
Departamento de Ambiente e Sustentabili-
dade e o Vereador do Ambiente da Câmara 
Municipal de Coimbra.

UC inaugura exposição sobre preservação 
e sustentabilidade de ecossistemas fluviais urbanos
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A 
Comunidade Intermunicipal 
(CIM) da Região de Coimbra abre 
segunda-feira as candidaturas 

para a segunda edição do Prémio João 
Ataíde, que vai distinguir jovens entre os 
18 e os 35 anos com projectos na área 
social.

O anúncio foi feito esta sexta-feira, em 
conferência de imprensa, realizada no 
Quartel da Imagem, na Figueira da Foz, 
cidade onde nasceu a personalidade 
que dá nome ao prémio e foi presidente 
de Câmara, entre 2009 e 2019.

“Pretendemos distinguir os jovens em 
determinadas áreas e, desta vez, vamos 
tentar encontrar alguém que se distinga 
na área do desenvolvimento integral e 
processo de inclusão social de pessoas 
em situação de vulnerabilidade, num 
período muito particular da vida do país, 
em que as pessoas vivem com dificulda-
des, muitas vezes envergonhadas”, disse 
o presidente da CIM Região de Coimbra.

Emílio Torrão, que preside também 
ao Município de Montemor-o-Velho, 
salientou que o prémio quer distinguir 
“ideias concretizáveis”, numa área que 
era também uma preocupação de João 
Ataíde.

“No passado houve algumas candi-
daturas que eram só ideias, mas nós 
queremos concretização, realização e 
factos que evidenciem, que a ideia está 

a ser executada na prática”, sublinhou.
O prémio deste ano vai reconhe-

cer um jovem que tenha um percurso 
profissional e pessoal no desenvolvi-
mento de projectos que promovam o 
desenvolvimento integral e o processo 
de inclusão social das pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade, potenciando 
as suas capacidades e favorecendo a 
igualdade de oportunidades, com es-
pecial enfoque no apoio às necessida-
des básicas, a recursos de habitação, à 
empregabilidade e à coesão social, em 
especial de pessoas em situação de vul-
nerabilidade extrema.

As candidaturas abrem na segunda-
-feira e encerram no dia 17 de Maio, 
destinando-se a jovens entre os 18 e os 
35 anos de um dos 19 concelhos que 
integram a CIM Região de Coimbra.

O júri é constituído por Emílio Torrão, 
presidente da CIM Região de Coimbra, 
Maria Manuela Veloso, directora do 
Centro Distrital de Coimbra da Segu-
rança Social, João Rodrigues, do Centro 
de Estudos Sociais da Universidade de 
Coimbra, Maria José Vicente, coordena-
dora nacional da Rede Europeia Anti-
-Pobreza e António Alberto Costa, dele-
gado regional do IEFP.

O vencedor recebe um cheque de 
5.000 euros e um diploma.

O Prémio João Ataíde de 2022 foi atri-

buído a Pedro Barbosa Ribeiro Girão, 
licenciado e mestrado em Gestão pela 
Faculdade de Economia da Universida-
de de Coimbra (FEUC), que apoiou o 
desenvolvimento de um programa de 
formação e mentoria gratuita para es-
tudantes de instituições de ensino su-
perior de todo o país.

A CIM da Região de Coimbra criou 
este prémio como forma de reconhe-
cer “o excepcional percurso do antigo 
secretário de Estado e antigo presiden-
te da CIM Região de Coimbra, que tam-
bém foi presidente de Câmara e depu-
tado.

João Ataíde nasceu em 3 de Maio de 
1958 na Figueira da Foz e morreu aos 
61 anos, em 21 de Fevereiro de 2020, 
vítima de doença súbita.

A CIM considera que o prémio é uma 
forma de sublinhar “o inestimável con-
tributo [de João Ataíde] em prol das 
pessoas e do desenvolvimento da Re-
gião”, prestando um “público apreço 
pela sua acção”.

Na conferência de imprensa, o pre-
sidente da Câmara da Figueira da Foz 
frisou que “o que ouve no dia-a-dia de 
trabalho relativo a tempos pretéritos 
distingue sempre muito o doutor João 
Ataíde”, destacando a “sua educação e 
caráter, por todos reconhecido”.

Pedro Santana Lopes destacou ainda 
a “extrema correcção e a grande digni-
dade institucional” do antigo autarca, 
mesmo depois de ter entrado a seguir a 
um tempo “de desequilíbrio financeiro 
do município muito significativo”.

A CIM da Região de Coimbra é cons-
tituída pelos 17 municípios que inte-
gram o distrito de Coimbra - Arganil, 
Cantanhede, Coimbra, Condeixa-a-No-
va, Figueira da Foz, Góis, Lousã, Mira, 
Miranda do Corvo, Montemor-o-Velho, 
Oliveira do Hospital, Pampilhosa da Ser-
ra, Penacova, Penela, Soure, Tábua e Vila 
Nova de Poiares - e pelos municípios da 
Mealhada e de Mortágua, nos distritos 
de Aveiro e de Viseu, respectivamente.

Prémio João Ataíde 2023 vai distinguir 
personalidade jovem na área social
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O 
modelo de relacionamento do Município de 
Oliveira do Hospital com as Freguesias foi con-
siderado como “um bom exemplo” pela coor-

denação distrital da ANAFRE - Associação Nacional 
de Freguesias.

No encontro, nos Paços do Município, estive o pre-
sidente da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, 
José Francisco Rolo acompanhado pelo coordena-
dor do Gabinete de Apoio às Freguesias do Muni-
cípio, Daniel Costa; e o coordenador da delegação 
de Coimbra da ANAFRE, Paulo Cardoso, que se fez 
acompanhar por Susana Monteiro, Vítor Cordeiro, 
Luís Martins e Vítor Pardal; e o Presidente da União 
de Freguesias de Oliveira do Hospital e S. Paio de Gra-
maços, José Manuel Matias.

O presidente da autarquia oliveirense destacou a 
existência de um Gabinete de Apoio às Freguesias 
“mais reforçado” para uma maior proximidade e efi-
cácia com os presidentes de Junta bem como a apos-
ta numa política de descentralização de competên-
cias e meios que se têm revelado fundamentais para 
a valorização do trabalho que é desenvolvido pelas 
várias Juntas e Uniões de Freguesia junto das suas 
populações. Como assinalou, esta estratégia é ope-
racionalizada com a atribuição de um apoio anual de 
700 mil euros para as dezasseis Freguesias, através de 
respectivos Protocolos de Apoio às Freguesias.

No encontro com os dirigentes distritais, José Fran-
cisco Rolo destacou ainda a necessidade de atribuir 
mais meios técnicos e maior autonomia às Juntas de 
Freguesias para elaboração de candidaturas a Fun-
dos Europeus e o reforço da profissionalização das 
Juntas de Freguesia, primeiros interlocutores “e pri-
meiro ponto de apoio, que deve ser valorizado” junto 
das populações.

Nesta reunião de trabalho em Oliveira do Hospi-
tal, o coordenador distrital da ANAFRE destacou a 
Câmara Municipal como um bom exemplo de rela-
cionamento com as Juntas de Freguesia pelo facto 
de possuir um Gabinete de Apoio às Freguesias e 
um modelo de descentralização claro, transparente e 
que dá maior autonomia às freguesias.

Também o modelo de apoio financeiro e os crité-
rios de coesão territorial utilizados foram motivo de 

satisfação assinalados por parte da equipa da dele-
gação de Coimbra, tendo Paulo Cardoso adiantado 
que a ANAFRE tem como um dos objectivos, reforçar 
o apoio dado às Juntas a nível administrativo e técni-
co.

No final dos trabalhos, a equipa da Coordenação 
Distrital da ANAFRE reuniu com os presidentes de 
Junta e Uniões de Freguesia do concelho de Oliveira 
do Hospital, onde o Presidente da União de Fregue-
sias de Oliveira do Hospital e S. Paio de Gramaços re-
forçou o papel do Município no apoio às Juntas de 
Freguesia e destacou a disponibilidade do Presiden-
te da Câmara Municipal em receber a ANAFRE como 
parceiro institucional e “conselheiros para a coesão e 
desenvolvimento do concelho”.

Recorde-se que a Câmara Municipal de Oliveira do 
Hospital aprovou, em Fevereiro, a atribuição de um 
apoio financeiro no valor de 160 mil euros às fregue-
sias do Município, no quadro da promoção e salva-
guarda articulada dos interesses próprios das popu-
lações. Trata-se de um apoio no valor de 10 mil euros 
para cada uma das freguesias - integrado na verba 
global de 700 mil euros que a autarquia prevê atribuir 
até ao final do ano de 2023 -, destinada à promoção 
de actividades de natureza corrente de cariz cultural, 
social, recreativo e de valorização da economia local, 
bem como à realização de outras acções de relevante 
interesse para as freguesias.

Articulação do Município de Oliveira do Hospital 
com Freguesias “é um bom exemplo”
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O 
Politécnico de Coimbra 
(IPC) acolheu, no passa-
do dia 11, a 1.ª Assem-

bleia-Geral da Coimbra iTEC – 
Associação para a Inovação e 
Tecnologia da Região de Coim-
bra, que marca o arranque da 
actividade da associação. Nesta 
reunião, tomaram posse os res-
pectivos órgãos sociais para o 
biénio 2023-24: a Assembleia-
-Geral tem como presidente 
Luís Marinho, do Instituto Su-
perior Miguel Torga (ISMT) e 
como vice-presidente Hugo 
Serra, do Conselho Empresarial 
da Região de Coimbra (CERC). 
Já a Direcção tem como presi-
dente Érica Castanheira, do IPC, 

e como vogais Cláudio Matos, 
do CERC, e Noémia Cunha, do 
ISMT. Foi ainda aprovado o Pla-
no de Actividades para 2023.

A Coimbra iTEC junta o IPC, o 
Instituto Superior Miguel Torga 
(ISMT), o Conselho Empresarial 
da Região de Coimbra (CERC) 
e várias empresas da região, 
tendo como missão fazer a ar-
ticulação entre a Academia e a 
comunidade, nomeadamente 
instituições públicas e empre-
sariais.

Segundo a presidente da di-
recção da iTEC e vice-presiden-
te do IPC, Érica Castanheira, o 
plano de actividades para este 
ano contempla um conjunto de 

acções com o objectivo princi-
pal de dar uma resposta aos de-
safios da região. “Será realizado 
um diagnóstico e uma análise 
das necessidades das organi-
zações da região com foco no 
desenvolvimento de soluções 
integradas em áreas de investi-
gação aplicada, inovação, ges-
tão e formação contínua, po-
tenciando as sinergias entre a 
Academia, representada pelo 
Instituto Politécnico de Coim-
bra e pelo Instituto Superior 
Miguel Torga, e as empresas, re-
presentadas pelo Conselho Em-
presarial da Região de Coimbra 
e os associados empresariais”, 
explica a responsável.

Órgãos Sociais da Associação Coimbra iTEC 
tomaram posse
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Cátia Barbosa
(Jornalista do “Campeão” no Porto)

C
erca de 50% dos portugueses estão a 
ponderar comprar imóveis mais peque-
nos para evitar o risco de incumprimen-

to de empréstimos. Os dados são avançados 
pela agência imobiliária Imovendo, depois 
de uma análise a um inquérito que envolveu 
mais de 800 pessoas, numa altura em que a 
subida das taxas de juro pressionam cada vez 
mais os orçamentos familiares.

Em comunicado, a Imovendo adianta ain-
da que “20% dos proprietários que coloca-
ram um imóvel à venda no primeiro trimestre 
do ano, fizeram-no para colmatar as necessi-
dades que se acumulam devido à inflação e 
aumento das taxas de juro”. Nesse sentido, o 
co-fundador da agência digital, Miguel Mas-
carenhas, explica que “muitos proprietários 
portugueses estão, neste momento, mais fo-

cados em garantir que podem pagar o em-
préstimo à habitação de forma confortável 
do que comprar a maior ou mais luxuosa pro-
priedade que o orçamento familiar permite”. 
O mesmo responsável revela ainda que “a ten-
dência de pessoas que procuram trocar para 
casas menores não é nova, mas acentuou-se 
significativamente neste primeiro trimestre 
de 2023”.

Os números divulgados pela Imovendo re-
flectem, assim, a incerteza económica que mi-
lhares de portugueses têm vindo a enfrentar. 
“Apesar de haver ainda uma parte significati-
va de proprietários a colocar a casa à venda 
devido a mudanças familiares (46%), a taxa 
de pessoas que avançaram por necessidade 
monetária é já expressiva e preocupante. É 
preciso que o governo reflicta com seriedade

sobre esta mudança, uma vez que o merca-
do de arrendamento está também bastante 
inflaccionado”, remata Miguel Mascarenhas.

Portugueses procuram casas mais pequenas 
para evitar incumprimento de empréstimos
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N
uma conferência de impren-
sa no Complexo Policial de 
Candilhas, em Madrid, o Cor-

po Nacional de Polícia de Espanha 
(CNP), com a presença da Polícia 
Judiciária Portuguesa (PJ), anun-
ciou o desmantelamento do maior 
laboratório clandestino, de produ-
ção de cocaína, alguma vez detec-
tado na Europa.

A comunicação visou, por um 
lado, dar a conhecer os resultados 
da operação “Mourente”, desenca-
deada em finais de Março do ano 
corrente e, por outro lado, realçar 
as vantagens da cooperação po-
licial internacional, em matéria de 
investigação criminal, que possibi-
litou que as polícias de Portugal e 
Espanha, mas também da Colôm-
bia, cooperassem no desmantela-
mento de relevante organização 
criminosa, dedicada ao narcotráfi-
co.

Desde o ano passado que a Polí-
cia Judiciária, através da Directoria 
do Norte, vinha trocando informa-
ções e trabalhando em parceria 
com a unidade antidroga da Po-
licia Nacional de Espanha, assim 
que houve conhecimento que as 
investigações que desenvolviam 
visavam o mesmo grupo crimino-
so.

Um grupo de indivíduos de na-
cionalidade espanhola, recorreu 
a uma empresa portuguesa, para 
proceder à importação de uma 
máquina trituradora de pedra, pro-
veniente da Colômbia e destinada 
ao país vizinho.

A importação ocorreu através 
de Portugal e a PJ, com a colabora-
ção dos Serviços Alfandegários de 
Aduaneiros da Autoridade Tributá-

ria, monitorizou todo o processo, 
bem como a vinda de alguns dos 
suspeitos a território nacional.

A trituradora de pedra haveria 
de ser transportada para um arma-
zém situado na zona de Ponteve-
dra, para ser desmontada e sujeita, 
ao longo de vários dias, a um difícil 
processo de extracção da pasta de 
coca (“pasta base”) que acondicio-
nava.

De forma parcelada, o produto 
começou a ser levado dali, para 
um laboratório clandestino, criado 
pela organização criminosa, numa 
zona isolada, a alguns quilómetros 
de distância, numa moradia situ-
ada no meio de um bosque. Nes-
ta habitação, a pasta era sujeita a 
processo químico, por forma a ser 
transformada em cocaína (clori-
drato). Depois de embalados e eti-
quetados, os blocos de cocaína es-
tavam prontos a ser transportados 
para distribuição. 

O primeiro destes transportes 
foi, também ele, controlado pelas 
autoridades, o que possibilitou a 
apreensão uma carrinha com cer-
ca de 100 kg de cocaína, já nas 
imediações de Madrid.

Na sequência desta apreensão, 
foi desencadeada a chamada ope-
ração “Mourente” que visou a reali-

zação de diversas buscas e apreen-
sões, em várias regiões da Espanha 
continental e insular e que envol-
veu a participação de um elevado 
número de operacionais, entre os 
quais elementos da PJ portuguesa.

No âmbito desta operação, as 
autoridades detectaram, em ple-
na laboração, aquele que, até ao 
momento, é considerado o maior 
laboratório de transformação de 
pasta base em cocaína, alguma 
vez encontrado na Europa, com 
capacidade para produzir cerca de 
200 Kg diários daquela substância 
ilícita. 

Para além disso, foi possível cap-
turar todo o estupefaciente que 
havia sido transportado na máqui-
na trituradora, ao serem apreen-
didos cerca de 1300 kg de pasta 
de coca e 151 kg de cloridrato de 
cocaína, bem como precursores, 
vários veículos e quatro toneladas 
de produtos químicos, altamente 
prejudiciais ao ambiente. As auto-
ridades procederam ainda ao ar-
resto de vários imóveis e produtos 
financeiros de elevado valor.

Foram detidas 18 pessoas, entre 
colombianos, mexicanos e espa-
nhóis, sendo-lhes aplicada a todos 
eles a medida de coacção de pri-
são preventiva.

Desmantelado o maior laboratório 
de produção de cocaína detectado na Europa
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A 
facturação dos negócios em Portugal aumen-
tou 16% na semana da Páscoa, comparativa-
mente ao ano passado. Esta é a principal con-

clusão do REDUNIQ Insights, relatório da REDUNIQ, 
a maior rede nacional de aceitação de cartões nacio-
nais e estrangeiros e marca da UNICRE, que conclui 
que entre 3 e 9 de Abril de 2023, e face ao período 
homólogo, a facturação dos negócios em Portugal 
cresceu 16%, registando um aumento equilibrado 
do consumo estrangeiro e nacional de 14% e 16%, 
respectivamente.

Quando analisadas as datas de maior consumo 
neste período de análise, o acquirer português con-
cluiu que a 6 de Abril (quinta-feira) os negócios con-
seguiram arrecadar mais 19% em facturação  em 
relação ao ano anterior. Já referente à média das res-
tantes quintas-feiras de 2023, o dia 6 de Abril regis-
tou um crescimento de 51%, seguido pelo dia 7 de 
Abril (sexta-feira), que apresentou uma variação de 
33%.

Analisando a performance dos diferentes secto-
res de actividade, destacam-se as categorias da ho-
telaria, restauração e supermercados, que crescerem 
10%, 14% e 26%, respectivamente, comparativa-
mente a 2022 – com o sector hoteleiro a apresentar 
um crescimento de 28% face a 2019. Numa análise 
mais fina, tendo em conta as datas de maior con-
sumo durante a semana da Páscoa, e comparativa-
mente com o mesmo período em 2022, a hotelaria 
aumentou entre os 59% e 106% face à média dos 
restantes dias de 2023, sendo a melhor performance 
(106%) registada na quinta-feira (6 de Abril).

Também a restauração apresentou indicadores po-
sitivos, com crescimentos entre os 15% e 72% face à 
média dos restantes dias do ano, com principal des-
taque na sexta-feira (7 de Abril), em que foi regista-
do o aumento mais elevado (72%). Já os supermer-
cados, com o aumento da procura, cresceram entre 
19% e 61%, face à média dos restantes dias de 2023, 
com a quinta-feira (6 de Abril) a aumentar 61% face à 
média das restantes quintas-feiras deste ano. Dados 
que, segundo Tiago Oom, Chief Commercial Officer 
da UNICRE e porta-voz oficial do REDUNIQ Insights, 
“vão ao encontro daquelas que eram as expectativas 

para esta quadra festiva. Apesar de estarmos peran-
te um cenário particularmente impactado pela infla-
ção, subida das taxas de juro e a guerra entre a Ucrâ-
nia e a Rússia, existia alguma expectativa, por parte 
dos negócios, para os níveis de consumo durante a 
semana da Páscoa, principalmente dos sectores mais 
ligados ao turismo, como a hotelaria e restauração. 
O clima ameno sentido em todo o território nacional 
durante a semana pode ter sido um dos principais 
motivos que levaram à procura de distritos junto ao 
mar, com crescimentos elevados como os Açores, 
Lisboa, Madeira, Faro e Porto, com 26%, 18%, 16%, 
12% e 5%, respectivamente”.

Reforçando as previsões da Associação dos Hotéis 
e Empreendimentos Turísticos do Algarve (AHETA), 
que esperavam mais de um milhão e meio de turis-
tas na região, a semana da Páscoa registou um total 
de 11% da facturação no Algarve desde o início do 
ano, um valor bastante expressivo e representativo 
da importância desta quadra nos negócios locais. 
Nesta região, a hotelaria apresentou um crescimen-
to de 17% em comparação com o período homólo-
go de pré-pandemia (2019), enquanto a restauração 
apresentou um crescimento de 9% face 2022.

Por sua vez, na capital, de destacar, também, o cres-
cimento de 22% do sector da hotelaria na semana da 
Páscoa em comparação a 2019 e de 11% da restau-
ração face a 2022. O peso da facturação estrangeira 
é particularmente expressivo no sector da hotelaria, 
em que o consumo estrangeiro representou 84% 
do total de facturação. Já na restauração, apesar de 
expressivo, (43%), ainda assim a abaixo do consumo 
nacional de 57%.

Já quando analisado o consumo estrangeiro em 
todo o país, o REDUNIQ Insights demonstra que 
este foi composto, essencialmente, pela Espanha 
(15%), Reino Unido (13%), Irlanda (12%), Estados 
Unidos (10%) e França (9%), com a entrada da Ir-
landa do top 5 face a 2019, e saída da Alemanha. 
Em 2019, o Reino Unido representava 20% do to-
tal da facturação estrangeira, valor extremamen-
te expressivo. Em 2023, essa nacionalidade viu o 
seu peso cair para 13%. Em relação a França, em 
2019 representava 14% e agora fixa-se nos 9%. 

Semana da Páscoa impulsiona facturação 
dos negócios em 16%
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A 
Academia de Música de Ançã, vai dar um recital musical, na segunda-feira 
(17), pelas das 20h30, a realizar-se no centro comunitário da Granja de 
Ançã, promovido pela Academia, onde se espera uma grande adesão de 

público da freguesia e dos concelhos limítrofes. 
A Academia é composta por músicos e cantores de categoria e também por 

alguns iniciantes. Ao longo destes anos, essa escola de música tem mantido a 
sua actividade de ensino e promoção da música, norteando-se por um espírito 
de grande abertura ao meio, intercâmbio de ideias, iniciativas e actividades, de-
senvolvendo vários projetos que visam a participação da população Ançanense 
e não só, pretendendo assim continuar a ser um instrumento válido de acção e 
dinamização cultural nesta região.

Este recital irá contar com interpretações de temas por parte de alguns alunos 
de Piano, Acordeão, Guitarra acústica, Bateria, Violino e Concertina, a cargo dos 
professores: Lurie Chiforisin, Toni Viais, Marta Oliveira e Dulce Cruz.

A 
bienal Anozero inaugu-
ra hoje, em Coimbra, “Não 
sofra mais”, a primeira ex-

posição do artista islandês Rag-
nar Kjartansson em Portugal, que 
vai contar com algumas das suas 
obras mais icónicas, mas também 
inéditos.

Com o título inspirado na fra-
se dos pacotes dos rebuçados Dr. 
Bayard, a exposição é inaugurada 
às 21h00, no Mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova, espaço que é o “epi-
centro” da bienal (que terá nova 
edição em 2024).

Patente até 16 de Julho, naque-
le mosteiro abandonado será pos-
sível encontrar inéditos pensados 
para o local, mas também algumas 
das obras mais conhecidas do ar-

tista islandês, como “The Visitors”, 
uma instalação vídeo, que foi con-
siderada em 2019 a melhor obra 
de arte do século XXI até à data 
pelo jornal britânico The Guardian.

Estarão também presentes 
obras como “A Lot of Sorrow”, 
uma performance gravada em 
2013 com a banda The National, 
em que o grupo toca em ‘loop’, ao 
longo de seis horas, a canção “Sor-
row”, que tem sensivelmente três 
minutos e 30 segundos, ou “God”, 
onde o artista, vestido à imagem 
de um ‘crooner’, volta a recorrer à 
performance duracional, cantan-
do repetidamente uma única fra-
se - “Sorrow conquers happiness 
[A tristeza vence a felicidade]” -, 
acompanhado por uma pequena 

orquestra.
A ideia inicial da orga-

nização era a de instalar 
“Visitors”, “God” e “A Lot of 
Sorrow”, mas Ragnar deci-
diu ocupar toda a ala do 
refeitório e a ala por cima 
desta, apresentando um 
total de 13 obras, cinco 

das quais inéditas.
Uma das obras passará por um 

filme num pequeno oratório que 
descobriu no espaço, haverá uma 
aguarela com a inscrição “Não so-
fra mais”, um grande desenho de 
montanhas em contraplacado de 
uma série existente do artista, as-
sim como uma peça de luz “enor-
me”, com oito metros de largura, 
também com o nome da exposi-
ção, que estará instalada na torre 
virada para a cidade de Coimbra.

A melancolia ou a ironia são al-
guns dos temas explorados por 
Ragnar Kjartansson, um artista 
“com uma enorme coerência con-
ceptual”, que explora a ideia do 
mundo como “uma grande ence-
nação” a partir de performances 
duracionais, repetidas até à exaus-
tão, afirmou à agência Lusa Carlos 
Antunes, diretor do Círculo de Ar-
tes Plásticas de Coimbra (CAPC), 
uma das entidades que organiza a 
bienal Anozero.

A exposição poderá ser vista de 
quarta-feira a domingo, das 11h00 
às 19h00, a partir de dia 14.

Academia de Música de Ançã prepara recital musical

Exposição “Não sofra mais “ de Ragnar Kjartansson 
é inaugurada em Coimbra



 17SEXTA-FEIRA, 14 DE ABRIL 2023
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

O 
edifício do antigo lava-
douro do Luso, na Me-
alhada, será converti-

do num espaço museológico 
denominado “Clássicos da 
História do Luso”, onde exi-
birá elementos históricos e 
identitários da freguesia. 

Será também polivalen-
te, no sentido de acolher di-
versas iniciativas culturais. A 
obra custará cerca de 130 mil 
euros e deverá estar concluí-
da no final de 2024.

“O edifício já bastante de-
gradado dos lavadouros do 
Luso será objecto de uma to-
tal reabilitação, que o trans-
formará num espaço poliva-
lente e museológico onde 
possam ser desenvolvidas di-
versas actividades culturais e 
lúdicas, assentes em âncoras 
diferenciadoras do território”, 
afirma a autarquia. 

A intervenção, no entan-
to, salvaguardará a área de 
lavadouro, com essa mes-
ma função. “Trata-se de um 
elemento fundamental para 
preservar a memória e identi-
dade desta vila, quer para os 
residentes, quer para os mui-
tos turistas, que passam a ter 
mais um elemento na sua vi-
sitação. Ao assumir esta fun-
ção de acolher diversas ini-
ciativas culturais, ganha esta 
característica da polivalência, 

muito útil para a comunida-
de”, sublinha António Jorge 
Franco, presidente da Câma-
ra da Mealhada.

Esta obra enquadra-se no 
Programa de Reabilitação Ur-
bana da Vila do Luso, sendo 
objecto de uma candidatura 
apresentada pela AD DELO 
- Associação de Desenvol-
vimento Local da Bairrada e 
Mondego no âmbito do Pro-
grama de Desenvolvimento 
Rural 2014-20 e do Portugal 
2020, concretizada através 
de um contrato de comodato 
com a Junta de Freguesia do 
Luso. O investimento elegí-

vel aprovado é de 129.794,83 
euros, sendo o apoio de 80% 
(103.835,86 euros).

Além disso, no decorrer 
da cerimónia de assinatura 
de protocolo com a AD ELO, 
António Jorge Franco avan-
çou que estão projectados 
diversos investimentos para 
o Luso, sendo um deles a be-
neficiação da EN235. “Trata-
-se de uma empreitada que 
ascende aos 600 mil euros e 
faz parte de um conjunto de 
investimentos projectados 
para a freguesia. Esta está pra-
ticamente pronta para lançar 
a concurso”, referiu o autarca.

Edifício Luso na Mealhada 
vai ter espaço museológico
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A 
Capela de Nossa Senho-
ra da Esperança insere-se 
no Centro Histórico da 

Cidade de Coimbra e na Zona 
Especial de Protecção dos Mos-
teiros de Santa Clara-a-Velha e 
Santa Clara-a-Nova, ambos mo-
numentos nacionais, com data 
que remete aos primeiros anos 
do século XVIII (1702). O finan-
ciamento da 2.ª fase das obras e 
respectiva comparticipação do 
Município de Coimbra enqua-
dra-se num acordo de colabo-
ração entre a Câmara Municipal 
de Coimbra (CMC), a DRCC e 
DGAL.

A comparticipação financeira 
da autarquia, aprovada a 19 de 
Setembro do ano passado, está 
definida até ao montante máxi-
mo de 30 mil euros, o que cor-
responde a 30% do valor

comparticipável da obra, que 
ascende a um investimento má-
ximo de 100 mil euros. O

financiamento da CMC será 
pago 25% aquando da entrega 
da cópia do auto de

consignação, 50% quando a 
obra atingir 60% de execução e 
os restantes 25% na entrega de 
cópia do auto de recepção pro-
visória. A CMC vai prestar, ainda, 
apoio na fiscalização dos traba-
lhos, através do Departamento 
de Edifícios e Equipamentos 
Municipais.

Na cerimónia, que contou 
com a participação do secretá-
rio de Estado da Administração 
Local e Ordenamento de Terri-
tório, Carlos Miguel, foi igual-
mente assinado um protocolo 
entre DGAL, a DRCC e a Fábrica 
da Igreja Paroquial da Fregue-
sia de Santa Clara também para 
financiamento da obra (50 mil 
euros). A restante verba, que 
perfaz os 100 mil euros neces-
sários para a 2.ª fase de reabili-
tação, deverá ser garantida pela 

paróquia.
Por sua vez, a Fábrica da Igre-

ja compromete-se a realizar 
as obras no prazo máximo de 
dois anos, remeter ao Municí-
pio, até 30 dias após o fim das 
obras, um relatório circuns-
tanciado, nomeadamente, no 
tocante à execução financeira 
do protocolo e ao seu impacto 
social junto da comunidade lo-
cal, acompanhado do respetivo 
documento comprovativo da 
realização das correspondentes 
despesas e, ainda, a aceitar o 
acompanhamento, fiscalização 
e controlo de execução do pre-
sente protocolo, por parte do 
Município, facultando-lhe para 
o efeito, quando lhe seja solici-
tado, todos os esclarecimentos.

De referir, ainda, o interesse 
histórico, patrimonial e arqui-
tetónico da Capela de Nossa 
Senhora da Esperança, de ar-
quitetura exterior simples, cuja 
frontaria termina em frontão 
triangular com um óculo vaza-
do no tímpano e é cingida por 
cunhais apilastrados encima-
dos por pináculos, o portal, de 
vão retangular e pelo despoja-
mento decorativo do exterior, 
que contrasta com a valiosa de-
coração interior, pela predomi-
nância dos volumes quadran-
gulares, e pela sobriedade e 
rigor geométrico do edifício, 
que indica que estamos pe-
rante uma arquitetura de estilo 
chão.

Coimbra comparticipa na reabilitação 
de capela com 30 mil euros
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“C
asa e logradouro” é o título do novo livro 
de Aurelino Costa que vai ser apresenta-
do amanhã (15), pelas 16h00, na Casa da 

Escrita, em Coimbra. 
A apresentação está a cargo de Maria Bochicchio, 

professora, crítica e ensaísta, e haverá apontamen-
tos musicais pelo guitarrista Paulo Soares.

Natural da Póvoa de Varzim, Aurelino Costa é ad-
vogado, com licenciatura feita na Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra.

É autor de diversos livros de poesia, entre os 
quais Domingo no Corpo e Gadanha, nomeado 
para o Prémio Autores SPA/2019, na categoria de 
Literatura – Melhor Livro de Poesia.

É considerado como um dos melhores declama-
dores de poesia do nosso País – como, aliás, voltou 
a demonstrar no passado dia 26 de Novembro no 
Casino Estoril, na gala comemorativa da “Tomada 
da Bastilha”, promovida pela Associação dos Anti-

gos Estudantes de Coimbra em Lisboa. 
Destaque também para os recitais-concerto le-

vados a cabo nas várias salas de Teatro e de Asso-
ciações culturais e recreativas em Portugal, bem 
como o realizado no Real Gabinete Português de 
Leitura do Rio de Janeiro. Nesta qualidade rece-
beu o Prémio Mineiro Poético em 2011. É autor de 
discografia vária, onde diz poesia portuguesa em 
parceria musical com o Maestro António Victorino 
D’Almeida. Foi narrador em Miguel Cervantes & las 
Músicas del Quixote, com a Hespéron XXI, sob a di-
recção de Jordi Savall. Tem poesia gravada na voz 
da soprano Arianna Savall.

É actor na longa metragem Netto e o Domador 
de Cavalos do realizador Tabajara Ruas, finalista do 
Festival de Cinema de Gramado, Brasil.

Em 2022, como poeta e declamador, foi-lhe atri-
buída, pelo Município da Póvoa de Varzim, a Me-
dalha de Reconhecimento Poveiro.

Aurelino Costa apresenta novo 
livro de poesia
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